
TiagoPittaeCunhaEngavetámosomarporcausadeumtrauma Foi o mar que fez o pequeno rectângulo
chamado Portugal agigantar se é ele
que mais uma vez nos pode devolver a
auto estima e acabar com um atraso de

pelo menos dois séculos Não é coisa
pouca não senhor Mas o autor do en

saio Portugal e o Mar e um dos maiores especialistas na
cionais em ciência mar e ambiente Tiago Pitta e Cunha
acredita que isso vai acontecer Anda a congeminar como
fazê lo há quase três décadas e vê na inauguração da

Fundação Oceano Azul da Sociedade Francisco
Manuel dos Santos SFMS da qual é presidente
executivo um passo gigante nesse sentido Em
entrevista à SÁBADO ele explica ao que vem
esta instituição com curadores de todo o mun
do e como um país pequeno pode ousar afir
mar se como grande potência marítima

Em que medida é que a Fundação Oceano Azul FOA
pode ajudar Portugal a mudar o seu trágico destino
A principal marca distintiva de Portugal é a geografia e
a principal marca distintiva da geografia portuguesa é o
mar Durante décadas este elemento que deve ser pre
ponderante na política do país passou despercebido e o
tema dominante foi a integração europeia e a ligação a
Bruxelas Esse traço distintivo tem um potencial que
não conhecíamos

A dedicação exclusiva à Europa e o facto de nesse
contexto pouco nos distinguirmos dos outros fez nos
reconciliar com o mar
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D Compreende se o desaparecimento do mar das
prioridades nacionais A ligação do Pais às colónias ultra
marinas foi o grande desígnio do Estado Novo sobretudo
a partir das guerras coloniais Quando em Abril de 1974
há um virar brusco de página o mar torna se parte do
passado e é engavetado também devido ao trauma En
tretanto houve uma revolução profunda Portugal pas
sou de Pais voltado para o sector primário para um País
dedicado ao sector terciário

A própria Europa normalizou nos O desígnio marítimo
foi de algum modo trocado por fundos comunitários
Isso é um dos grandes mitos urbanos da actualidade e

que nasce de um complexo de menoridade
nosso inacreditável A Irlanda que nunca teve
frota de pesca quando entrou na CEE tornou
se num dos grandes países europeus nessa ma
téria Ninguém nos disse Os senhores agora
vão parar de pescar Fomos nós que quisemos
fazê lo A pesca era uma actividade de subsis
tência e quisemos migrar para os serviços
Quando nos afastámos do mar foi como se esti
véssemos a acabar com 500 anos de solidão

os 500 anos de navegação foram também de solidão
A questão do tamanho e a falta de recursos fez com
que compreendêssemos que o sonho europeu está
acabado e é preciso regressar ao mar
As políticas são feitas por homens e os humanos têm os
seus próprios complexos neste caso um complexo anti
imperialista perfeitamente compreensível Acho que as
gerações futuras vão olhar para trás e compreender per
feitamente esta atitude O que não acho natural é que de
pois tenhamos ficado 30 ou 40 anos sem encarar o mar
como determinante para o País Podemos arquivar a
geografia mas ela não arquiva o País É como alguém
que tem uma característica física muito notória e positi
va e não a aproveita pelo contrário Imagine que você é
muito alta mas em vez de jogar basquete decide ser
jockey e passa a vida a desequilibrar se do cavalo devido
ao tamanho Houve consequências da viragem para a
Europa sim mas a Europa é fundamental é nela que es
tamos e é a ela que pertencemos
Mas tínhamos certas ligações históricas que talvez não
tenhamos explorado
O trauma da perda do império é das coisas mais predo
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minantes na psicologia portuguesa com enormes custos
para a auto estima do País Costumo dizer que temos
síndrome do Luxemburgo Achamos que somos do ta
manho de um microestado europeu quando muitas ve
zes esses pequenos países se consideram médios Outro
mito negativo é o do País pobre e sem recursos naturais
quando somos um dos maiores países do mundo em

áreas marinhas No futuro podemos perspecti
nos como um pequeno País terrestre ou
como uma Srande n^ão oceânica
existe sensibilidade internacionalparati
rarmos tanto partido assim do mar
Durante os anos em que deixámos o mar na

gaveta as pessoas de fora continuaram a ver nos como
uma nação marítima Quando cheguei às Nações Unidas
para desenvolver a Agenda do Mar determinante para a
consagração de 1998 como Ano Internacional dos Ocea
nos fiquei espantado com a total falta de percepção do
mar que existia em Portugal no final da década de 90
sendo que quando falávamos de oceanos a estrangeiros
eles achavam sempre que tínhamos algo importante a
dizer Foi aí que percebi que se não se trabalhasse a per
cepção interna da importância do mar corríamos o risco
de que desaparecesse para sempre O mar é fundamental
para vencer o desafio deste século a sustentabilidade
Vamos perceber o impacto cumulativo que os diferentes
sectores de economia do mar têm sobre o ecossistema

marinho e aí deixaremos de nos ver como um País pe
queno e começaremos a pensar que temos recursos na
turais para entrar na discussão do petróleo no offshore
Essa exploração implica parcerias internacionais
Claro são indústrias de capital muito intensivo Mas para
mim o grande desafio do mar está na biodiversidade
grande matéria prima da revolução que dominará o sé

culo XXI E aqui a Fundação Oceano Azul pelo
fact0 de se devotar exclusivamente à questão

da sustentabilidade do mar pode ser determi
nante Temos muitas parcerias internacionais
sem fa ar no aP010 que o fundador obteve ao
concorrer à concessão do Oceanário Não há
muitas fundações no mundo dedicadas exclusi
vãmente aos oceanos e na Europa do Sul pro
vavelmente não existe nenhuma
A ^unúação é uma consequência da conces
são do Oceanário à Sociedade Francisco Ma
nuel dos Santos

A fundação estava a ser desenhada pelo grupo fundador
quando surge a oportunidade de concessão Pensou se
que sendo o Oceanário um activo fundamental na políti
ca marítima portuguesa era importante que não se limi
tasse a funcionar como equipamento de entretenimento
esvaziado do seu valor estratégico e pedagógico para as
gerações que o visitam Logo ali se viu que era um casa
mento perfeito até porque há dois casos semelhantes de
grande sucesso um é o de um dos aquários mais famo
sos do mundo o de Monterey Califórnia EUA que está
associado à Hewlett Packard HP
A Fundação tem uma rede de comissários de peso
O projecto nasce duma discussão com 20 grandes pe
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D ritos dos oceanos três deles portugueses a que hoje
chamamos Grupo do Estoril que discutiu a sustentabili
dade dos oceanos e o seu papel na nossa sobrevivência
Podemos ajudar a resolver esse dilema e posicionar
mo nos como pioneiros nesse capítulo
Claro O mar pode ajudar nos a sacudir uma realidade
que nos atormenta há pelo menos dois séculos e oito a 10
gerações um desenvolvimento económico permanente
mente desequilibrado Ou estamos mais atrasados e me
nos endividados ou menos endividados e mais atrasa
dos Perdemos a revolução industrial entrámos no sécu
lo XIX com grandes crises e défices excessivos que nos
levaram ao Estado Novo Mas o século XXI é uma opor
tunidade para nós
A valorização do mar pode ajudar a travar a emi

gração de cérebros portugueses para fora
do País

Quando um País que não explora o seu princi
pal activo a geografia marítima começar a fa
zê lo pode ter um desempenho completamen
te diferente É quase uma nação que se reen
contra consigo própria

A Fundação Oceano Azul pode ajudar Portugal a virar
a página Como
Este século vai ser o da corrida aos oceanos Estamos a

explorar os recursos naturais terrestres há 200 anos e
eles já deram inúmeros sinais de fadiga Por outro lado a
emergência de tecnologias de exploração aquática colo
ca nos perante um grande dilema Até hoje o desenvol
vimento económico do mar andou de mão dada com a

sua deterioração ambiental a pesca tornou se sobrepes
ca a exploração das zonas costeiras transformou se em
poluição marinha O ecossistema marinho está muito
mais ameaçado do que se imagina Quando olhamos
para o mar só vemos o azul resplandecente sob o sol Na
terra conseguimos ver no mar é nos impossível ver falar
e ouvir É urgente compreender que o mar já está dese

quilibrado e ficará ainda mais se não dissociar
mos a exploração da deterioração ambiental
Em que é que a Fundação se distingue das
existentes

O que temos mais a nível internacional são fun
dações que se dedicam a proteger o ambiente
em geral com um programa para os oceanos
quase sempre de conservação A nossa funda
ção quer proteger apenas o mar mas de formas
diferentes e não só com programas de conser

vação Queremos desfazer a percepção errada de que o
estado ambiental do mar é melhor do que se verifica na
realidade Esta ideia persiste há décadas Já nos anos 70
quando os Estados membros das Nações Unidas nego
ciaram a Convenção de Direito do Mar os cientistas aler
tavam para os perigos e as ameaças a que o mar era su
jeito Passaram pelo menos duas gerações e continuamos
sem essa percepção
Onde é que começa esta sua devoção ao mar
Num mestrado que fiz na London School of Economics
em 1993 um professor de Direito do Mar disse me que
tínhamos a maior zona económica exclusiva da União
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Europeia e que parecia que não sabíamos disso Cresci
com os adultos a dizerem que éramos pequeninos peri
féricos e pobres e de repente alguém de fora diz que te
mos algo que é o maior da Europa
Afundação tem precisamentem comoumdos seus
três pilares a questão da educação e da literacia Pri
meiro é preciso formar
Nem sempre as coisas se corrigem de uma geração para
outra sem uma intervenção forte Este desprezo pelo mar
é surpreendente mas talvez se explique pelo facto de
nãos sermos animais aquáticos
A nossa grande preocupação foi definir o alvo a atingir

para alterar emmaior escala a percepção do mar e assim
chegámos às crianças que têm uma enorme capacidade
de absorver conhecimento Como podemos levar as
crianças a ter uma literacia do oceano que as impeça de
crescer com a síndrome do Luxemburgo Os meus filhos
já vêm para casa com a conversa de que somos peque
nos Temos de sacudir essa ideia Depois é preciso com
preender a importância que este fabuloso ecossistema
marinho que é o oceano tem para os processos produti
vos é ele que nos dá a água que reduz a temperatura do
ar e fornece oxigénio que fornece a biomassa das D
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D pescas e da proteína de origem marinha que permite
o transporte de mercadoria que alimenta o comércio in
ternacional

Mas não basta mudar a educação é preciso alterar
comportamentos Deitar cigarros para o chão é mau usar
garrafas e sacos de plástico é mau É urgente salvar o que
ainda pode ser salvo e criar santuários que permitam ao
mar e seu ecossistema equilibrar se
Aí haverá uma política articulada com o Governo
Reconhecemos no Governo abertura para trabalhar em
conjunto na área ambiental nas áreas marinhas protegi
das e na exploração de metodologias para as pescas sus

tentáveis nomeadamente através da criação de
novos processos de gestão dos recursos Há ou
tra área urgente de intervenção que é a das
campanhas de defesa dos oceanos Uma série
de praias portuguesas continuam a ser conta
minadas por navios que ainda lavam os seus
tanques nas nossas costas Isto leva nos a um
outro pilar da fundação que é o da capacitação
onde se pretende projectar o futuro na causa

dos oceanos A ligação de um triângulo oceano econo
mia clima é fundamental e exige uma governação mais
ética baseada no valor da solidariedade intergeracional
O mar tem um papel determinante na área da energia

as tais energias renováveis mas também é matéria pri
ma para a alimentação e pode desencadear uma mu
dança de hábitos e estilos de vida que aliviem a pressão
sobre os recursos marinhos Por exemplo o consumo de
algas pode contribuir muito para a alteração da degrada
ção climática funcionando como proteína e substituindo
a carne bovina Podemos explorar a biotecnologia de ori
gem marinha um sector em franco crescimento Há uma
série de oportunidades e a fundação pode ajudar Portu
gal mas também ter um papel de relevo a nível global
Queremos fazer avançar o desígnio nacional como par

ceiro do Estado e da sociedade civil mas também contri
buir para soluções e agendas globais ONU União Euro
peia Temos massa crítica temos os miolos azuis sufi
cientes para influenciar essas agendas Eu diria mesmo
que antes de começar a fundação já prestou um serviço
ao País que foi o de atrair talento internacional para Por
tugal na questão dos oceanos
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